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- Você está vendo que precipício, seu Anatolio 1 Este peixão anos mostrar e quasi a nos esfregar na cara
essas estreUas 

j^ ^ ^ ^ ^ estrellas, -a». Jagódes ! Estou vendo também a lua cheia dividida em dois quartos...
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SEMAM DESPIÕT"

Afinal, inda ninguém
Nem mesmo aquelle que tem
Mais precisito de dinheiro,
Nem de longe nem de perto,
Ninguém foi bastante esperto
liastante fino e matreiro
P'ra pegar o tal Obed,
Que com bello plano adrede
Preparado, conseguiu
Lograr o chefe e ... fugiu.
E ninguém o pegará I
VSo lá saber onde está !
Muitos gajos andam tontos
Por causa dos cincos centos,
Mas tudo esforço perdido.
Eu por mim 'stou convencido
Que ninguém de certo o apanha.
Elle tem sorte tamanha
Que arranjou p'ra o esconder
Um ente do sexo fraco
E é sabido; uma mulher
Si um homem quer proteger
Arranja sempre um buraco

P'i\t o metter.

Muito se tem murmurado
Sobre um caso complicado
Que cerla gente insensata
Julga ter grande valia.
Imaginem que se trata
Do seguinte: na Bahia,
Terra da bella mulata
Que toda a gtmte enteiliça,
Têm sido sempre violadas
Muitas cartas reservadas
Do ministro da justiça.
Pois, quanto a mim, me parece
Que este fado não merece
Commentario. E'tão banal!
Acno muito natural
Que uma caria do Seabra

Se abra.
#"#

Outro facto commentado:
Com quanto tenha acabado

1903
E o anno seguinte, o novo,
Esteja em segundo mez,
A nobre corporação
Representante do povo
Metteu-se ainda em sessão.
Após a dita ordinária
Outra logo começou
Para tratar do tratado
Que o Rio Branco assignou.
E, vejam só, indi ha gente

Que achincalha
Dizendo constantemente
Que o Congresso não trabalha!
Isto e tolo e a prova é
Que o Congresso desta vez
Por patriotismo fez .
Mais de uma sessão até.
O [acto e muito louvável
E inda é mais admirável

Pelo lado
Que diz respeito ao Senado.
E' deveras assombroso
Que o Sen:,do venerando,
Com fama de muito idoso,
Do qual é costume rir,
Com esforço formidando
Desse duas a seguir...

Com facto tão pasmoso
Ficou mais que provado
Que é bello e que é honroso
Ser membro do Senado.

* #
Porém o grande attractivo
Do pessoal mais activo,
E que o povo íanatisa,
Sito as taes sessões secretas
Quo o Senado realisa.
Todos buscam nas gazetas
Noticias dessas sessões,
Que jornalistas furões

Publicam com grande bulha.
Ora, que gente mais grullia !
Neste tempo de Reoublica
E' natural que o leitor.
Homem ourio-o, atinai
indague de seu jornal
O que faz uni senador
Durante uma sessão publica.
Mas, agora, custa a crer 1
E' preciso ser asaáa
Desasseiado e pateta
P'r,i ter empenho cm saber
O que c que um senador faz
Quando vai para a secreta ..

X.P. T. O.

/~.safamados cigarros Castellões, fabri-
vJoados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café fava.

CAM.ÜPEDINA- Único c iníall!-
«-ei extirpador dos calloa. nio impfí.r
andar calçado, rua. dos Andrada.ii K',

COLÜMNA DE MOMO
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0i„„ os foliMB mortaes dlstlnguidos
0,1111 um convite para aquelle festival
olvmpioo.

Júpiter deve estar satisfeito de ver

alli reunidos todososseus vassallos o...
vaasallns.

FE NI ANOS

mente e...
Nos salões dos clubs carnavalescos

tem-se rendido antecipadamente o culto
a Mo mo e a... Venus.

Baccho lambem não tem sido esque-
cido por muitos foliões.

Esses três deuses são quasi que inse-
paraveis nos festejos carnavalescos.

Marte também ás vezes metto o nariz
nos brinquedos, e lá apparecem umas
cabeças quebridas, umas facadas; uns
tiros e não raro alguma passagem desta
para melhor...

Isso, porém, não arrefece o enthusi-
asmo dos foliões, e a prova está no
grande numero de sociedades e grupos
liceaciados pela policia para sahirem á
rua nos dias consagrados a Momo.

DEMOCRÁTICOS

Emquanto se descansa
carrega-se pedra!

E' o que fazem os sym-
pathicos rapazes do Cas-
iello, que só deixam a
azafama dos preparativos
carnavalescos para dar
que fazer ás pernas, di-
vertindo-se o fazendo di-
vertir os seus convidados.

A festa de sabbado—um
«grandioso mylordiano
baile á fantasia» do gru-
po dos Camaradões em
homenagem ao supremo
chefe MyíjOud—foi mais
um triumpho para os va-

lentes Democráticos, que tiveram o pra-
zer de ver o Casíello repleto de reful-
gentes odaliscas e de uma rapaziada
lina e... afinada.

O secretario do grupo, o espirituoso
Camaraditiha, andava contente como
um rato com o suecesso colossal do
baile I

PALADINOS DO CATTETE

No Olympo as veladas tõm es-"tado na altura da proficiência
dos deuses e da graça das deu-

jiILjFnt Ainda no sabbado passado
Momo teve a sua consagração prepara-
toria num «imponente, sumptuoso e
ofTusoante» baile á fantasia, que deli-
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bailes como o de sabbado passado, que
terminou com dia claro, no meio Je
um enlhusiasmo indescriptivel.

Muitas foram as demi-mondaines que
abrilhantaram com a sua graça e bel-
ltza o «egrégio» baile dos Fenianos.

PALADINOS DA CIDADE NOVA

No Rocio Pequeno foi
um suecesso o baile de sab-
bado oiferecido pelos Pa-

paladinos da Cidade Nova,
•¦ ' 

que alli dão a nota nas fes-
tas de Momo.

MAISON MODERNE
Sabbado, domingo,

segunda 0 terça, o
1 theatro do Pascboal
I Segreto estará trans-

formado em uma
gruta encantada.

Depois do espeotaculo de sabbado,
um grandioso baile á fantasia que se re-

potirá nas três noites seguintes, fazendo
da Maison um ponto obrigado dos fo-
liões e foliou as.

Com a insignificante quantia de 1%,

preço da entrada, poder-se-á passar
uma noite agradabilissima, dansando.
apreciando vistas no cinemalographo e
gozando uma temperatura fresca pro-
duzida por doze ventiladores.

Que delicia!
CASSINO NACIONAL

O conhecido c bem freqüentado
„ theatro da rua do Passeio dará
W, também quatro grandes bailes á
iJ fantasia nas noites de 13, M, 15 e

10 do corrente.
Ideaes denominou-os a empreza,

que os dedica A elite carnavalesca e con-
cede os seguintes prêmios ; Calce Walk,
Belleza, Originalidade, Espirito, Fan-
lasia, Dansa e Vestuário.

Apostos, pois, carnavalescos! Toca
a disputar os prêmios.

A policia negou licença
aos grupos Rebola, a bola
e Chora na rabada.

ÜÜMOS marca. Veado. — Premiado»,
f 

qualidade e preço sem competência.,
em todas as casar, de varejo.

NOTICINHAS
¦ —^írVâ-VB*-*

Um gatuno que viajava em um bond,
vendo o bolso esquerdo da calça do 0011-
duotor muito volumoso e pesado, pas-
sou-lho a mão pensando quo eram ni-
ckeis.

O oonduotor ficou muito maltratado
e foi recolhido ao hospital.

A má criação da maioria das cocotles
desta cidade & tão manifesta que, mes-
mo quando as autoridades lhes falam
cilas dão as costas.

Effeitos do àéiíant droil.

Uma moçada rua do Riaçhucio foi
queixar-se á policia do que F. M. 11. que-

ria por força que ella cantasse a Marsc-
lhe/.acom dois tomates na booca, e,
como isto lho fosse impossível, espur,!
cou-a.

A policia abriu. . inquérito.

Em Paris suicidou-se uma rapariga
depois de ter assassinado o amante,

A policia enoonlrnu-a tendo em uma
mão a perna do amante, em outra, a
outra perna, e na outra a faca homi-
cida, **

Grande numero de defuntos eleito-
res do 8Í districtn estilo resolvidos a
não votar mais no Dr. N. Eas.

Medo de suspensão.
*

Foram vendidas, no Deposito, as
malas ila Priiuioza Russa.

Arrematou*&s aOonapanhia Mala Real,
que encontrou dentro dellas 310.084
contas de hotéis.

O dormitório de um estabelecimento
de ensino, muito conhecido, parecia
hontem um acampamento militar.

Quando o direclor entrou de manhS
no alojamento, viu, com surpresa, uma
barraca em cada leito. Immediatamente
tocou O sigual de banho frio.

¥¦
Na Pagadoria do Thesouro,quando o

empregado vG agora uma pensionista,
maitrala-a logo.

Si a pobre repelle, é porque estií viva;
si, porém, cala-se é porque já morreu o
nãn lhe paga a pensão.

Bem achada 1

Um velho professor de línguas aoa*
ba de descobrir um met.hodo muito
mais pratico que o de Ahn para exei-
citar qualquer lingua : o mexilhão,

O velho sábio garante a eftlaacia.

Um fabricante dechapéos da rua de
S. Pedro anuuncia uma novidade que
vai enriquecel-o : a venda de chapécs
para maridos., , enganados.

Só Vf-ude, porém, quando as mu lhe-
res os forem comprar.

Sceka.

Espeoiaes cigarroí
com baralho de c*r-
tas illustrado duplo.

Ouidadú com as imitações.
i nntiiiiT."irwnirii t"

VISINHO I VSISTENTE

êf&Sy.' D. Thomazia, sabe do uma
Svw. coisa? Minha mulher sahiu o
P>ÍiW levou a chave da porta; de
modo que eu, abandonado ao laró, em
plena rua. venho pedir-lhe que me
deixe entrar pelos seus fundos...

Eu couto a Totoiiho!
Para que? Si eu passar pelos seus

fundos, não serei üc certo o primeiro,
porque aquelle buraco que lá está es-
cancarado não fui eu queo fiz.,.

Eu conto aTotonho...
—Pois conte. Si a senhora disser a

seu marido que eu lhe pedi permissão
para passar pelos seus fundos para a
minha casa, ou dir-lhe-ei que já vi
alguém entrar, fora do horas, pela
frente.

Quem foi que você viu?
-O Raphael 'Cara de Bolacha.,,

Diga que o mentira!
—Você não diz nada a Totonho, nao,

seu Quincas?
—Não sei.. .
—Não coute não, que eu já vou abrir

a frente para vocG.
—Assim, sim!
-Você já experimentou si a cabeça

passa no buraco dos fundos?
Não, mas você sabe que no forno

da padaria lauto entra o pão como a
rosca,..

T.4TÚ Caxastiu,

BLENORRHAGIA — (gon°r"
rhéa) cura-se prpmptamente, sem
dor e sem remédio interno, coffl
a afamada injecção db olvcbkiiw
de Abreu Sobriisho, Vidro a§ü0C.
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I ont.nua em acena, no Recreio,
o Mestre de Forjas.

Nesta poça ha lidillgos do

Cattete" fidalgo» du Oldt-t-° Nl,v""- 
,

Clara e a Marquez,, por exemplo,
-.Miram que sé andam de bond electn-

To out?"S. com exce,,ção de Felippe,

que nunca foi fidalgo, revelam logo que

8ão do mangue.
Vale a pena ver-i•-se esta mistura.

Mestre de
'#" 

A cx'actriz .lulin de Lima, á Con-

dessa Telha, na primeira do Me

Forjas, ao vir o Duque de Blagny:
_.**,.(, achais, condessa, incocrcivel

e metaphorloo aquelle fidalgo oomo

iippendice casacal tímido inepto e

omioTla prolixa c exuberante túnica per-
nal? Deveis saber, vós que sois genérica
. eximia aristocrática das lusitanas li-

deB.
A condessa nada respondeu.
j, A pedido dediversos amigos, o Du-

oue de Blagny vai tirar dois metros de

fazanda das calças para augmentar com
elles as abas da sua casaca.

Ora muito bem!
Uma surpresa do Faria.

Ensaiando a Meia preta, do Abacaxi,
mandou que as coristas tirassem as
meias o percebeu que, apezar de obede-
cido, ellas Unham ainda meias pre-
tas...

Desmaiou.
Depois de viver entre flores, a

actriz Nanettc teve o desgosto de acabar
com uma ctuz.

E foi crucificada!
Requereu diploma ao Conserva-

lorio do Amparo o ai roso actor Mario.
Ainda não teve despacho a sua pe

tiçao.
» A Sra. Pepa, oue de delgada só

lem o nome, continua a colher ramos
e plantal-os de novo.

Esta operação, que tem logar no jar-
dim do Campo de San,,'Anna, é rega-
da por uma extensissima mangueira.

Pudera! Alli tão perto dos Bom-
beiros I

Vai ser representada no Recreio,
a revista Cá e lá.

Desde já podemos afíirmar que é o
publico que Cai tá.

ic Aflirma-nos o H. M. que a irmit
ile Felippe Derblay poz vestido com-
prido no dia em que começou x namo-
rar o Marquez de Beaulieu,

Diz quem sabe.
Grande suecesso no Casino.

Lá estão a fazer hb delicias da pes-
seal, que enche todas as noites o deli-
cioso theatrinho, o trio Milanis, irre-
sistiveis malabaiislãs cômicos; Carmen
dei Ruiz, cantora bailarina internado-
nal; La Romana, cantora franceza: a
Condessa de R..., Marie Marion, Mac
Walten e outros.

No theatro S. .losé" começaram
sabbado os bailes de carnaval.

Havemos de dizer algo.
Na Afuison Moderne é fora dc

fontestução o agrr.do que provocam os
seus divertimentos.

A ''mpreza, 
para melhor agradar o

publico, promette variar as diversões de
modo a nao aborrecer.

Navalhinha 2\
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TÔNICO JAPONEZ-eomeliiatpie-
parado pura perfumar o cabello e dentrnlr w
parasita evitando, com o seu uno diário ta-Iae«h enfermidades da cabeça, rua áaa AndTKdai

Papagaio intelligente

'fjjl06^ Brocha e Maria Pincel
y^n criirn c-°'s primos que viviam
$^Ê em companhia do velho Tho-

roaz Brocha, pai do primeiro.
Na casa havia um papagaio muito

íaladore abelhudoque fazia as delicias
do velho, a quem era muito aiieiçoado.

Brocha filho, de um gênio pouco ex-
pausivo, constantemente repeliu a pri-roa, que, na ausenciado velho, íazia-lhe
mil tentações.

_A- H x J—/JdsJ&—-
JfJiMtl

* , , „j. m.n,, Não se pôde fazer um trabalhinho que a poli cia
_ o governo anda novamente com a pulga atraz d o, *-»^seumse 

£osse atiral-a no palácio do
não descubra... E agora, que he. de en ter de tantas bombas^ •_____ 

par!_ cima do Borlido.. .
Cattete?... Nada! Pode arrebentar-me na mao... h. meinor arrum.ii ¦ 

Um dia em que José Brocha Unha

almoçado uma boa torta de camarões,
dirigi-i-se-lhe a prima e principiou a

exoital-o.
-Prima, vá se embora que eu nao

estou para graças !
E traçando no chão um risco com giz

disse-lhe :
-Si voce passar deste risco para cá,

atiro-a ao chão e depois.. -
A menina, que andava doida por isso

mesmo, transpoz o risco e o José cum-

priu o que dissera...
' 

o 
'sagaz 'papagaio' 

nada perdeu da

SCTe"ndo 
Brocha filho esquecido de apa-

gar o risco que fizera e que hcava bem

junto á portada varanda, e vindo,j

velho Brocha entrando para descansar
de seus labores commerciaes, quando
ia a transpor o risco de giz, o papagaio

g'"Cpasse, seu Brecha-sinão o

.losé trepa-lhe em cima!...
José Brocha tratou dc por-seao fresco

para não dar explicações...

Maranhão. Vadi0'

Cumemos afamados cigarrei Castellões
f de São Paulo, deposito único Cate He

Java.

Modinhas Brasileiras
i. T.-tOVADQR DO SERTÃO

(p-.esiei ia McHo Moraes Filhei, musica
de Rosita Fernatrtes)

Tu vens, ó minha amante,
Por noites sem neblina,
Ao lume, das estreUas
Na branca musselina,
Descendo da montanha
Com a perna e braços nús,
Por entre as verdes cannas
E as.plumas dos bambus...

Mais bella do que os cantos
Das aves. na espessura,
Que o ninho d'alva espuma,
Que a fonte que murmura,

O' minha amante, és bella
Qual harmonia eólia!
Flecha de luz a prumo
Na Horda magnolia 1

Seus lábios rubros, rubros,
Gardênias são do pejo :
Seus seios—pombas mansas
Seu sonho—o meu desejo.

A vida eu dera inteira
Per vela ua cabana
Ao fogo da fogueira,
Ao cheio da coirana,

Carpindo a trova meiga
Que o peito meu consola,
Aos quebros do fandango,
Ao som desta viola.
O' minha amante, és bella
Qual harmonia eólia!
—Flecha de lua a prumo
Na flor da magnolia I

i"f*à flfífíí — Inteiros 68000,
OUlUUU^meios 3Í000, oita-

vos 750 rs.— Loteria 147 do plano 103?
sabbado 13 de Fevereiro ás 3 horas —

Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pn-
meirode Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.-— 

"Endereço telegrap. «LOTBRlAfln.
Os bilhetes acham-se á venda nas

agencias geraes de Luiz Velloso & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LrTSVEL», oaixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco da»
Canoellas n. 2 A, endereço telegra-

. phioo PEKIN.oaixa do Correio 946.
Essas agencias enoarregam-se de

quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direoções. Aoceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
dÕ-se vantajosa commissão. Os agente»
geraes recebem e pagam bilhetes pie-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.
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Grande Descoberta!
PÍLULAS BRUZ-çi

— COKTRA —

i.ONOUUHKA, AGUDA o
OHRONIOA

curam radicalmente cm poucosdias
KeBiiltad.oiJi.fa.llive.\l

DEPOSITO GERAL;

Drogaria Rodolpho Stcuiberg
loi, rjado hospício, loi

llio de Janeiro

CIGARROS descobridores -
Vendo — CollecçAo guerreiros,

históricos Santo Ângelo, typos da
rua, Benedictinos, peitoraes e (Va-
des.

-Doutor, mandei'ehamaI-o para ver urna cabeça de prego que me-nasceu na coxa, mas eu tenho vergonha de
mostral-a.. . O doutor não-poriia fazer o exame por/oimà-.da camisa?... ./. ... .-. • .

-Nao minha sr-iihora. -. Ir'.'preciso mostrar... náo. tenha vergonha porque dou-lhe .a minha palavra que si eu
vir qualquer outra coisa aldni.da cabeça de prego, fecho immediataniente os olhos;... paia não perdei n cabeça...

POMADA SECCATIVA DESAO
LÁZARO —Esta pomada é hoje
universalmente conhecida vomn a
imica que cura torlu e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue,
allivia qualquer dOr como a cri-
sypcla, o rlíetunatismo etc, etc.—
Rua dos Andradas 11. 59.

0 xarope do Bosque
Cura todas as moléstias

do peito

P.RE ©AU ÇÃO

Os 
afamados cigarros Castellões,

fabricados em S. Paulo, sào en-
coutrados nesta Capital no Café de
Java.

"•¦'¦.-¦¦¦ r^/.^-í.f^'-;: .-,2''2\í2'"-s" ^* ^Psíj r-¦'. \'22'2yffç. \

ê;J :':¦::<':¦ f-f,, ¦-;: A, '.- : .- '^-s^fA -'¦ ¦ ".: f:f
, • rt. •*. nu,-, ,:::

li - 2' »

PEIOR A EMENDA,...

'A"'"' T \, ' JttPÈÊl^ '
;.i"a;. :'¦¦/:¦;.& ~- ,.,: f."i'; «'/-^'vrf-^™^

WÊmfÊ20M

— Emquanto elle dorme, vejamos si a sua carteira está" recheiada... Todo o
cuidado è pouco com os homens, pois ainda hontem um deputado me deixou um
enveloppe vasio sobre o bidet... E era um depulado!...

Ella.—E1 muita ousadia dc sua parte vir surprehen-
der-me em trajes menores I

Elle .—Desculpe! Julguei que já estivesse completa-
mente despida.. . '
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EQUILIBRISTA •.

JêÊàá
MkMÊÊMf

E....A.—Vüs qui1 luar esplendidol Vamos aproveital-o dando um
passeio ao Leme, queres?

El.t.E.—N*o; profiro ver o luar refleetir-se no teu corpo como
estou vendo agora...

¥

AS PITANGAS ^~r
k/7, ';7, / /,'riv .. '^ f|Í«

^r7Z^^T-^W|^^ri 11 \\\ /^'^•f-'-'~\'' ri:.\/ \ jr^

I iríi ^w$wm' T<4 ^ -^ '^>Si4-: -

r-^t^i^|â'ri'Sl'0$^ ^9^^^^m '-v.l .¦¦ ^J" ^§|pP^
¦'•'iri-riri ri.i-; (/;•¦>/ .'¦*"¦.¦!•.¦ 

'.-;.¦--.s' A 
v N *èlÍf ¦ :; :—'.Facçi .prodígios de equililirio e danso' tanto no arame como na

f'ri'*'-:-?x'" \' .*' ,j <ixii ¦ AiLo *^ fCl^f ¦ corda bamba I Quando Vejo 
'arame, 

principalmente, é que eu danso como

^si^wwS^wi^^^^--- f^y / f.i'} , "ri'"xx

; . 1, --.,- / / /«^YvV. ^> Fm"' -'A t-;::•':* ¦-:¦"• ¦-."••':•¦••• ¦•¦•--.-¦ .ri - A\\ , x- -.•*:¦•
; 'v * 1 -''" * f^U' ¦ N

-A senhora é capaz de me dar uma dessas fruetinhas para eu chupar?.
-Aqui nflo ha fnictas, senhor, só ha flores.-Como nao ha fruetas?! Si eu estou vendo d'aqui duas appetitosas pitangas!

— Rasguei a meia no joelho e a calça entre ns pernas e agora
nao posso montar novamente sem o risco de mostrar um terceiro
rasgao...
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Rua do Ouvidor
—-aljü- *-

JiCArAO, o meu amigo insepara-
vel que só bebe sólidos, oon-

—._=J vidou-mc para uma grande cs-
bornea na rua do Regente. Eu, que sou
moleque esoovado, tratei ile acceitar o
convite c cahi no mundo batendo com
* plunispherio da lata na supra men-
ciouada, referida e já dita rna.

PiQftpáo, macaco velho, conhe redor
do bello e do gostoso, foi logo embioan-
do o carão no primeiro casarão da via
—o Hotel Ttansmontano, de proprie-
dade de uma amável lusitana que tem
umi bella c completa dentadura de um
dente só ,'.

A' nossa chegada o camaradiio roí
loga mandando abrirumgarrafão de fei-
ioada completa para abrir o appetite.
PieapSo preferiu avançar num paraly
(peixe.) Pudera I O homem só bebe so-
lidos . .

Xo melhor dos bebesltveis apparcceu
o fuça Piston, caixeiro do hotel, e col-
locando a mão nos quadris perguntou
com voz de canna rachada :

Quer que cante a listra t
En estou prompto, berrou o Pi-

Clípio 1
E dois, solucei eu.

-Não ha novisçueiras, replicou Jucá
Piston. O patrão com os senhorespouco
se incommodade levar com o fiado.

_ Então cante lá, seu Jucá.
-E' p'rajá.
Tomando posições sympathicas, o

caixeiro arreganhou as bochechas, ar-
regalou as pernas, estufou o nariz,
abriu os braços e cantou com voz de
kangurd de ressaca :

—Temos dados, cachorros com xuxu
grelado, pombas com eabellos no papo.
bringelas de jaboty farpado, com tutu
d» gallinha choca! Temo3 minhocas de
frigidei-a com torcidas de lampião á
ine!eza; gaiolas de periquito com mo-
"no de tomates e lingüiça corada. Te-
mos beiço de tocador de flauta com tu-
-.nnnio meio; nariz de velho orphão á
milrmeza, angu de pé de moleque, chi-
ires de cavallo magro com péti-puazes,
sa'chichas de urubu doente!... Temos
mocotós p'ra bifes, excellenti china
com ou sem barba, suceulenta rabada,
queijo, caldo de unto e bananas íri-
ias! E'só pedir por bocea!

Depois da cantata o gostoso caixeiro
chegou-se para nós:

-Os senhores gostam de rabada?
— Ora si gosto, seu Jucal
E sem mais nem menos entrei na

rabada do caixeiro acompanhada de
um china barbadi (arroz com caldo.}

Mas emquanto eu comia, Picapáo
trguia' um brinde á prosperidade co-
nii-a rio Hotel Trasmontano.

Um burro sem rabo que estava a.raz
.d,' mim atirou uma graçola ao Pica-

—biÍa-.. eu atirei -lhe a rabada-na cara.
II mve um sarilho maluco e o burro

«em rabo sahiu sem uma orelha, em-
quanto ou azulava para a rua do
Ouvidor, onde me esbarrei com as ae-
guintes caras:

LuizdcA.Z, V.Do.-O iilustre lente
cathedratico da penitenciaria vinha ta-
lando sósinho, pois ensaiava um dis-
ourso para ser impingido no Club Dan-
sante Familia Rebolo das Mulatas do
Bom Senso, no alto do morro do Ca-
vallão. Trajava com toda a elegância
um peiguoir encarnado usado pelas
mulheres húngaras que nos chamam
ic zyinbathico, meias de ponteiro de
gaiola de arara, cartola de capa de ma-
nual de discurso, luvas de sabão sul-
phuroso e charuto de âanlcpivot. Com
tudo o enthusiasmo o tribuno, ao ver-
me, parou e solemne impingiu me o
principio do discurso:

«Nos momentos mentecaptos da mi-
nha vida, ergo o aerostato barometrico
do orgSo visual d a minha voz para dar
a luz á nova phrase do mathematico
latino ChaguesPierre. Llr bi n nu lar
bitu-Jut tvyurtud. No selo do firma-
mento harmônico do coração, sintoma
feliz por falar á massa popular do povo,
neste baptisado solemne que, para mim,
não é mais que uma festa maritima. E.i
quizera.Exmos. signoritas madamas,tei

uma enorme potência para elevai as an
malsaltopinaculo da chimicaorganioa e
inorgânica.

Nilo quero proseguir naperornção do
linal do meu discurso. Tcrmlnal-o hei
dizendo:-Entretanto que... a vida para
mim não vale nadai Tenho concluidol»

E, dando dois roncos, o homem foi
impingir o discurso a outro oamarada I

U. Ltssks CB.i-RmA.-Na süa bcllis-
sima pose do gafanhoto, esse adorável
poeta passou trajando um frack de saia
de chita de mulata obesa, calças barba
de barata, cnmisa de onze varas, chapou
de palha de esteira e sapatos de bambu.

Recitava com todo o aplomb essa ma-
gnilica e bella çuadrinha, dedicada a
negra minado suaafToição:

«Esse beiço pequenino
De tres metros de tamanho,
Esse beiço tão risonho,
Esse beiço feiticeiro,
E' tal qual o reposteiro
Du palácio do meu sonho!»

Improvisando outras tantas quadras
de seis versos, o gafanhoto foi tomar
commigo uma carne secca assada que (¦
incontestavelmente o melhor refresco
da época.

VAGA-BUNDO,

PREÇO r TT do Dn. Eduardo Fiiahçí
B»000 JjU Adoplada na Euiop»

e no hospital dc mtulnh.
Deposito no p/\ ubmkdio skm ooüdusa

Brazil oura emoa» das rao." s d» poi),Ias, om.
A. FnitrTABAr O. TT lestlas d»noif,

Li ferir.'114-Ourives-114
e S.Pedro,(10.—Na Euro-
pa Oàiilo Eiuía. -—Milão
mordoa pés, assaduras,manchas, tinhi,

sardaa, brotoejsv), etc.

MPlgeni,frlolru

^— —Fiiilão a Rússia e o JapUo vão
*£&£. entrar na dansa ?
r7^ —Qual o que I

— Vais ver. A Co ré a ainda ha de obri-
gar aquellas duas nações a exercícios
choreographicos. ..

QONORRHEAS — «A injecçao autj.
blenorrhn.s£Íca de Rebello & üninjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy^iene,
cura as gonorrhóus recentes ou chroiiicaa,
«sem risco dc estreitamento da urethrn,
tumbem as leuoorrhéas e ilores brancas».
Vende-se á rua Primeiro de Março, cs-
quina da de S. Pedro, pharmaoia,

SANTOS DUMÒNT— São os melhc
res charutos; são encontrados em todu
as charutarias. Deposito, Inválidos 52.

¦wfBÍ^*

BEIJOS AUTOMÁTICOS

rm a Wm- mÃ Bit—
,'.PXRftTufi ' tóMfii^^fSSl ..onroM __£>, iM''«ffi?sm

*&F 'iwl sy SP® f,; ' 
//mM^^ê,a0'V*íf^ * £

Na Itália, a terra do Amor, acaba de ser inventado
esse maravilhoso apparelho para uso de ambos os sexos:
o homem mette na greta do apparelho uma moeda de

uma Ura,.puxi_com força uma alça e apparece uma ca-
chopa prompta a ferrar-lhe um beijo,

Para a mulher a coisa á maia cara: tem da metter
na greta tres liras e mera e puxar a alça devagarinho.
Apparece entfio um rapaz elegante que se deixa beijar ate
que a mulherzinha sente quo está vindo... alguém, j!
então fdgõnpara nãõ~ser apanhada em flagrante...

Plínio Maltez

3eijos, Carinhos e.o

Novella Amorosa
XI

Celeste, vendo a amigarival chorar, ficou
commovida e procurou consolal-a.

Nao chores, Noemia !
_ Sou uma desgraçada ! O único homem que

eu amava foi-me arrebatado, e por ti, que eras tao
minha amiga]

- Também hoje és amante de Aurélio, o
único homem que amei e que ainda amo...

-- Que dize*-? i Aurélio foi teu amante ?
Foi, no meu tempo de casada.

13 brigaste com elle '!
NSo. Um bello dia, allegando um motivo

futil, abandonou-me.
_ E nunca mais o viste ?

NSo. Octavio veiu aqui hontem e falou-me
a res leito delle. Queria que fizéssemos as pazes.
E j q ie preferia que o Aurélio viesse em pessoa,
recusei a proposta e üz-me amante de Octavio
nesse mesmo dia.

Mas gostas de Octavio ?
E' um bello rapaz, mas não gosto delle.

Só gosto de Aurélio» que nunca perdeu o logar que
conquistou no meu coração.

E si eu fizesse com que Aurélio viesse i
tua casa ".'...

Ficar-te-ia muito agradecida e te resti-
tuiria o teu Octavio..

Deveras ? NSo estás caçoando ?
Estou felando seriamente.
Então precisimos combinar um meio de

fazer com queambos venham aqui...
Sim; rr.as é preciso que Octavio só te veja

em oceasiáo opportuna, assim como só deyo appa-
recer a Aurélio também no momento preciso.

—•'Fica.ateu cuidado arranjar tudo isso.
Escreve a Aurélio convidando-o a vir aqui

amanhü. ás tres horas da tarde.
Sim, c depois ?

—• Tu virás ás duas e meia paraesperal-o.
Está direito.
Eu marcarei um encontro com Octavio, na

cidade, e arranjarei meios e modos de chegar
aqui ástresemeia.

Está dito, E tu te encarregas do resto ?
Que resto '!

A restituiçüo do seu a seu dono,..
Eu te faço a entrega de Octavio e tu, que

ficar com dois, me restitues on2o podes
Aurélio. n. „„,

E's uma boa amig-a, Celeste ! Dá-me am
abraço !

Eum beijo também... , ¦
Então amanha, ás duas e meia, aqui r
Sem falta. E o Aurélio ás tres.
Tenho um meio fácil de avisal-o.
Qual é , , „.Elle amanhã, ás duas horas, deve^estai na

casa onde nos encontrámos hoje, e U acn
a carta em que o convido a vir aqui.

Bem pensado. Agora, nio te zangues cora
o que te vou perguntar: Aurélio nSo é um rapag
e tanto 7... rcg.

E Celeste piscou o olho, Noemia corou
pondeu: nQNao tive oceasiáo de apreciai o porqu
momento estava pensando em Octavio,. *

Pois 6 de truz , m
Melhor para ti I Eu so faço questão -

meu Octavio...
Também nSo é inferior ao outro , Garan-

to-te que, quando te resolveres
coisa mais doquebe"

Cala-te, louca! Está

dar-lhe mais ai-

ruma coisa mais do que beijos e carinhos. .•_,
DucalEstásadizerbarbandades-

(Continua)-

i
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CARTEIRA DE UM PERU'
/7"¥"Br-

\archi-genictl Haptisla, BOoto aramisla

cie um conventilho que nindii so sua-

tonta palu tradiçSo do tempo om que tudo

alli ern arl-noiivcau. descobriu, depois dc

muito espremer o beslllllto, que niis quero-

mos conter...
Habituado, como estii, a comer da boa, o

homem dus coisas moveis vD cm cada pessoa

um comilão.
Ora, seu aquelle, conheça o seu logarl

_ Osconvldados que assistiram no ban-

qttele olfereoldo no dia 3 do corroiite por um
dos'proprlei,iti'i03iio tsx-Art-Nouveau, que na-

quello .lin festejou o seu 00" auniversario nu-
tulicio, vieram queixar se-nos de que a única
bebida que lhes serviram li mesa foi vinho
tinto.

Quem quiz tomar licor, cognac, cerveja etc.
teve de marchar com o cobre...

De rata tgual ainda não lemos noticia ai

guma." 
«—Pedem-nos que chamemos a attenção do

respJOtivo delegado para um estabelecimento
de mulheres (matadouro artenovu) em que se
fazem jogos prohibi dos, lá para as bandas do
Cstteto.

Osptirús que escapuli á esfolação das se-
relas, silo depennados nojoguinho, que 6 feito
s portas fuohodas.

Isso foi o que lemos numa carta a nós di-
rígida.

—< O moreno Oscar nnda deveras apaixo-
nado por certa gentil R... I3reve teremos que
registrar escândalos na zona chie.

A Philomeoa que se ncautcle coma gentil
russa e depois nao diga que a enganamos. ..

Sentido, Phild que a coisa vai ser feia I
A Hcnnqueta ea Fanny da zona Ma-

ranguape juraram aos seus deuses—tirar uma
vingança— por lhe termos descoberto os po-
d:es...

Podem dar desespero á vontade... mas o
Certo é que os toques de clarineta continuam a
cinco mil róis por lição.

O menino Ayrosa de certa Companhia
Ingleza não conhece as leis deste paiz...

Sentido com certo artigo do Código que o
poderá levar á Pretória!

Que irií fazer a Quitandeira... de
coutit' iodas as segundas e sextas-feiras lá
pura tis bandas de Botafogo 1 Terá algum oon-
sultorio ou irá á casa de certa cartomante ?

O Assucarado que tome tento, porquanto o
Vaz da Colossal Companhia tem as suas pai-
xões pelas pepinos...

AMalvinft da zona chie, ao deparar nesta
Carteira... ooui o seu novo modo de reoe-
ber... jogo pelo moderno, fioou muito satis-
feita e disse no Cassino que não se incomo-
davae até era um reclame que para ella fa-
ziamas.

Sim?... Pois aqui estamos para também
ser um dos apontadores da suaTiovabancarr;

Foi muito festejado o anniversai-io da
Mme. Fanny do 14 da zona chie... Houve
comes e bebes á vontade', sondo o brinde de
honra feito pela Mariquinhas Manteiga.

O menino Jayme, conhecido cherôta e
fraude admirador da quitanda, da Annita, anda
ilcsnorteado; gratifica largamente a quom o
informar onde rnôra actualmenle abolia diva.

O pudlco Ismael, perií sem sorte, consta
que anda embeiçudo pela Clara portugueza,novata nu zona chie. O' filho! pois remédionao falta: Pellega no bolso e... avançar!

Lingua de Pbata.

EXTRAORDINÁRIA AVENTURA
DR

Um explorador aíri a a, r>. o
Contada por elle mesmo

m r: n

-YY \--
— Sim, m«us senhores, um dia durante a minha sésta í sombra de

uma palmeira...'^'JZrrJ Z -X^ Z^0^

... vejo inesperadamente uma colossal serpente. Antes de voltar a
mim do meu espanto e terror...

... o monstro começa a engolir-me peias peru^. Sem perder o sangu
frio, accendo o meu cachimbo.

XsYYj^^^^Zm,/^^
Não tinha ainda fumado a metade, quand» vi que estava no estômago

da bicha. Quizera acabar nesse antro, mas o fumo enjoava o réptil...

vê
^e

... de modo que tantas náuseas lhe produziu que me vomitou logo
e-com mats-rapÍdez-do-qtre~me-havia—eirg&Hdo-í

E salvei-me graças ao meu Caporal-veado, porque as serpentes da

África não podem supportar aroma de fumo bom 1...

-A. colbra.
Mario andava querendo

conquistar ã prima Clara,
mas us pais desta nunca

 subiam dc noite, o quo ocontrariava solemnemcnte.
I.embrou-se de recorrer & estratégia.üsoroven um bilhete nnonymo ao tio,«cnvidando-o a ir com a velha & casa do' 

pabngueiro, que tinha importantes«veliições a fazer a ambos.
Os velhos, que jíí presumiam tratar-

so de alguma herança, não se fizeram de
rogados: foram mesmo.

O Mario correu il casa dos tios e oatelt
;í porta.

—Tu aqui, primo? !
—Abre depressa. Estive com teu pai,

que batia com tua mãi para casa do
Dr. Sabuguciro, segundo me disseram,
e vim correndo para contar-te um
segredo.

-Pala, fala... Que 61
-Esta manhã apanhei uma cobra

vermelha que subia pelas minhas per-
nas, e logo me lembrei de ti-

Obrigada, Trouxeste-a comtigo ?
—Trouxe... bota-lhe a mão, não

tenhas medo... Esta bicha acostuma-se
nos quartos muito facilmente. Não deves
assanhal-a, porque si a irritas, ella...

—Jii sei, pica.
Exactamente: pica na mão.

VlOLIKO.

Com ricas photo-
gruphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros

0I1LA8

Tró-ló-lõ...
-O' Manoel!.,. Como vai easaforçit

Sluilo aguardecldo,sinhor Arnesto:
vamos indo, cotn a graça de Deus. como
velho e pobre...Velho estou eu, Manoel; você tem
saúde pura dar e vender...

—Cáes o que I... antes assim sOsse,..
estou cada vez maia acabado...

E' o que vocô diz...
—Sinhor Arn«sto, eu vinha, pedir um

favor a voocmecG...
Paio, homem I.., Precisa de algum

cobre f. ..
—Não, sinhor, graças a Deus ; era

para vocemec8 fazer o favor de me ler
esto papelzinho, que eu arrecebi, lia um
instantinho pelo talefrajo...

Pois não,., deixe ver isso...
Com certezaé da minha Maria...

coitadinha !... Deve estar ralada de
soidades... ha mais de dois annos que
não nos «vimos»...

—Etfectivamcnte, o telegramma é de
sua mulher...

B que manda ella dizer?... O
que é que houve?... Ella morreu, ou
foi o nosso Amoninho ?...

—Nada disso; escute o que reza o
telegramma :

«Parto feliz, tome conta pequeno—
.Va»-!!!.,.

O' raio de mulher !.,. Pois ainda
me manda dizer que o parto foi feliz !...
E o safardana do meu compadreThomí.
um home tão sério, abusar da ausença
da minha presencia ! ..Raios o partam,
a mais o filho I

—Socegue, Manoel; vocO não com-
prchuideu o telegramma :

Sua mulher manda-lhe dizer que par-
te para aqui, para o Brasil, deixando o
seu filho, o Antoninho, entregue aos
cuidados do padrinho, delle, seu com-
padre Thomé...

O que, sinhor Arnesto ?... Pois a
Maria vem p'ro pé de mim ? !

,Tá deve estar em viagem...
—Valha-me Nossa Senhora d'Agrei-

Ia!... Isso antão inda 6 mais peior,
muito mais peior í"..

Pio-Duro.

Loteria lEsperanga —
ErtracçÕes diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 15 de Março — 50:000$000 por
3$300.

Correspondência á Companhia Na-
oiona! Loterias dos Estados. Caixa
1053, Rio de Janeiro.

wj* Um militar annuncia que dese-
¦4§$a ja casar com uma moça solteira
rr ou viuva. . .

01h'í, seu militar: si vocB quizeíse
casar com uma moça que não fosse nem
solteira nem viuva, era o diabo !...

•pABRICADE 
CIGARROSDO GLO-

-*- BO'— Os melhores cigarros,-Espe- _
cialidade em charutos de Havana, Ba-
hia e RioGrande. Fumos de todas as
qualidades e objectos para fumantes.
—Rua do Ouvidor 121— Antiga Taba-
raria Londres.

CAVAÇAO

n
%

m^-
Chico Ficha,
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Elle chegou de surpresa
E encontrou a reclinada
Com abandono e molleza
Numa elegante almofada.

-Inclina mais a cabeça,
(Diz elle) e deixa que um beijo
Eu colha, minha travessa,
Pois ardo em louco desejo...

Ella obedece, esticando
O busto, e seus rijos seios
Fremem nuns doidos anceios
Emquanto elle a vai beijando.

Depois é ella que implora:
— Passa p'ra a frente, Ferraz.
Bem sabes que a tua Aurora
Nâo te quer ver por detraz...


